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UsA v AM os c:walleiros da edade media, 
a.o enrista,i· a bnç1t, e de cada vez que 
atiravam na carreira o brioso ginete, pro­
ferir de voz alta a 1J111prew, mote, ou divi­
~a, que os distinguia na rodella. E d'es­
te modo se exeitava.m mais no amor da 
caus1i que defendiam. 

Assim deve o jomalista,-campeador 
dos nossos clias no sempre batalhado cam­
po das ideias,-invocar de continuo adi­
vis:i que uma ve:1; hasteou, para que o 
esquecimento d'ella o não cegue ou des­
cii.minhe jamais. 

O J'a-ssi-!Ja11g-k116 obrigou-se pelo ti tu­
lo,-<1 ue recorda glo1·ias do nosso pas~a­
do,-a excit11r n. actividade nas condições 
do ptesente.-Nobre e justo propo$it-0 
foi o seu, e do qtml com satisfa<(~o' temei; 
visto que se não ha desviado nos poucos 
mezes ele vida que já tem. 

O titulo d'estc jornal, nilo só honra o 
llaiz cuja designaç-<10 grandiosa exprime, 
a.ttestando, pela bôca insuspeita. de um 
povo antojadiço de soberbas fabulosas, as 
nossas façanhas no oriente,- mas offere­
ce tambem a irnporta.ncia chronologica 
de relembrar um facto, no qual ~e pode 
mai·cm· o principio do segundo periodo 
das nossas relações com à China. 

Este facto é a entrada dos primeiros 
missiona.rio~ no imperio. 

A dah1r d'estn. épocha, a China appa­
l'ece aos europêos debaixo de nm noYo 
aspecto.-Já uâo são apena~ as sempre 
intcrro1upid,1s e embaraçiula~ relações de 
um comm('rcio, ma.is arriscado ainda do 
que lucrativo, nas costas meridionaes dn, 
China,- commercio que melhor servia a 
dcmo11~t.rnr que a diminuir a rcpugnan­
cia dos chinas á civilisaç;'ío dos fornstoi­
ros do occidente ;-já nilo sito tanto essas 

, luctas, por Yezes bem tristes, nn orla de 
um imperio zeloso do seu >tfastamento 
de outros póvos, e das qnaes Fernão Men­
des, com profunda critica e minuciosa 
descripçil.o, no,~ deixou uma bem viva 
imagem; já nã.O são emfim unicamente 
alguns poucos monumentos bistoricos,­
que nos dito o conhecimento d'este paiz 
excepcional e poderoso. A entrada no 
imperio de mission:wios, parn. ahi pt·ega­
rem uma religião nova e santa, a noticia 
da.~ suas missões ma is ou menos felizes, 
o conhecimento m:i.is ou menos exacto 
por elles adquirido da historia, dos cos­
tumes e das artes da China, e dos factos 
que á sua propria vista se passavam, fo­
ram inquestionavelmente elementos no­
vos e preciosos para uma desejada apre­
cia.çílO, que as nossas empresas anteriores 
só podiam ministrar incompleta. 

Assim se demonstra que fomos nós 
que démos ·á Elll'opa uma ideia acertada 
da China, dos seus naturaes, da sua in­
dustria e das suas riquezas, poisque eram 
nossos aquelles missiona.rios; e não me­
nos clara\uente se prova qne nós fomos 

tambem os unicos que, por meios pacifi­
cos e dignos de semelhante missão,gradu­
a.Jmente le;-nroos os ehinas a avaliat·em 
com mais justiça a civiiisação e,n·opêa, 
porque esse foi t.'tmbem o incontestavel 
e simnltaneo resultado da vinda dos re­
ligiosos portuguezes.-E não é de nossas 
glorias a menor, est.'1. de, em nossos desco­
brimentos e conquistas, havermos sem­
pre feito acomp1inhar a espada pela cruz, 
e de só lançarmos mão da primeira quan­
do a palavra benefica e eivilisadóra que 
se inspira da segunda nos nito affeiç,oava 
os póvos d'essas novas regiões. Sem 
odiosas distincções de raça on de cór, 
sempre a todos houvemos por innãos 
nossos, e como a nossos irmãos foi sem­
pre o nosso primeiro empenho traze-l'os 
á communhào da nossa fé, da nossa po­
licia, dos nossos costumes. Fomos mis­
sionMios e não im·asores, e, em toda a 
parte onde se levantou o estandarte de 
Manuel e João III, só para civilisar é 
que dominámos. 

A rel~ão que esse acontecimento da 
primeira entradt\ dos padres missiona.­
rios na Chma tem com a origem da ex' 
pressão chineza que se lê no alto d'este 
jorn;il, jíi nó~ aqui a dissemos. 

'l'em1inav:i. o seculo XVI. O velho 
throno da celebre dynastia Ming, tão 
glorio~amente erguido sobre as ruinas d:1 
tyrannia mongol ia por um pobre bonzo, 
que só do proprio merito havia recebido 
forças para se collocar á testa da rebellião 
dos filhos de Fu-hi e Hoang-ti e restau­
rar a in<lepcndencia chineza; esse t.lU'o­
no illustre qne deu ·o reinado a dezesete 
imperadores quasi todos celebraJos por 
seus merecimentos e fnçanhas,-come­
ç.ava cmlim a soili:er os abalos da inva­
s:To mandchua, que, em meno~ de um 
cyclo, o devia lançar por terra. O impe­
rador Chin-tsung-hien-ti, ou Uang-lei,­
digno de mais felizes tempos por seus 
talentos e caracter justiceiro,-empunha­
va a custo ns redeas do governo desde 
1573, havendo succedido a seu pai, Mu­
tsung-tchuang-ti, qnaudo apenas contava · 
dez annos d' idade; e, conhecendo quan­
to, principalmente n'uma epocha de ta­
manha crise, lhe convinha para bem do 
seu paiz que todos os homens d'intelli­
gencia e bom conselho o rodeassem, pres­
tára sempre desde os princípios do seu 
reinado a mais decidida protecção ás let-
traS' e sciencias. , 

Foi este favonwel ensejo que os jesuí­
tas da apostolica província de Portugal 
escolheram para se aventurarem a pene­
trar no coração do imperio.-Hic sinfjit­
lari Irn:perawris benejieentia permi.ssus est 
residere, cedes aJ íd i11d1df!e11do, et viela 
sumptibus Refjiis assif!nalo,-diz um anti­
go manuscripto-Perguntados por Chin­
tsung de que paiz t inham vindo, foram 
elles os primeiros que empregaram as 
palavras 1'a-ssí-uar1fJ-kuó, até boje usadas 
como designação do reino de Portugal. 

Eis a breve historia da antiga expres­
são chineza que esta folha ado,Ptou por 
divisa. , 

A missão a que este titulo obriga é a 
de estimar o passado em justo preço, nil.o 
adormecendo com tudo á sombra dos sous 
louros. As epochas succedcm-se, e na­
turalmente differem succetlendo-se; mas 
a energia de um povo nrto deve jamais 
paralysar-se na contemplação de nenhu­
ma. d'ellas. O progt·esso universal trans­
forma as actividades, mas não as emba­
raça; e os que hontem souberam abraç.ar 
o exclusivismo ephemero, ma.is devem 
instigar-se hoje do exemplo e da compe­
tencia racional. 

A . MARQt'BS PBRRIR/I.. 

Pon mais de uma vez temos lido no 
Eclto do Povo que o J'a-ssi-,1;an.r1-kuó é jor­
nal semi-o.f(wiat d'esta colonia, mas como 
tinhamos a consciencia da nossa indepen­
dencia, e em nada nos prejudicava aquel­
la classificaçãO gratuita, não pensámos se­
quer em desmentir a asserção. Fique, 
pprém, o Eclw do Povo bem prevenido de 
que a redaeção do Ta-ssi-.1Janfj-li:uó respon­
cle por ;;i, e por tudo qnanto publica. 

Fei ta.cstn. primeira ad vertencia, vamos 
responder á que vem publicada no Ec!to 
do Povo e que nos surprendeu. 

Em primeiro logar os srs. secretario, 
ajudante d'ordens, e capelli.l.O de Sua Exa. 
o Sr. Coelho do Amaral nã.O têem que fazer 
com os folhetins, publicados no 1'a-ssi­
yanfj-kuó, até porque estes senhores ain­
da nãO declararam ser ou nàO redactores 
d'este jornal; por fanto é temeridade 
fazer-se-lhes mrni ameaça, que elles decer­
to não temem, mas que lhes desagrada. 
Deve o Eclto saber que, em um jornal 
habilitado nos termos da lei, ha redacção, 
e não indivíduos; e neste caso está o 
Ta-ssi-yang-kuó. Em vista d'isto j á o 
Eclto do P()vo póde entender, que a sua 
deferencia para com o Sr. Coelho do Ama­
ral, na questão dos folhetins, é uma in­
nocencia, se nilo é outra coisa, que o pu­
bl ico rnelhot· do que nós póde cla.~siüca.r. 

Em quanto ao sr. A. Marques Pereira, 
achando-se em circumstancias excepcio­
naes para com esta redacção, depois da 
sua declaração de assignar os seus arti­
gos, tambem parecia não 4ever ser alvo 
dos ataques d'esse jornal. E de mais, o 
folhetim, não tendo nome, deve ficar aco­
berto de toda a personalidade, com que o 
Ec/10 queini bapti:sal-o, em quanto não 
recorret· aos meios legaes para conhecer 
os auctores. 

Ora, o folhetim é, como toda a gente 
sabe, uma secÇão destacada do corpo do 
jornal, que se publíca para distracção dos 
leitores, se elle faz l'ir, e se niio procura 
personalidades pelos seus nomes proprios, 
para as offendei;. 

Agora perguntaremos ao redactor elo 
Eclio do Povo se é esse o caminho que se-
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gue, e ~e o~ nomes que atira. para o pu­
blico nilo merecem mais coni'idera~o e 
re~peito, até pela uimia. prudencia, com 
que tcem deixado passar por alto n.<i suas 
insinuaçoes ma.lcvolas. 

Ainda um ultimo ponto a tocnr, que 
vem a ser o seu inqua.lificavel systema 
de querer invol ver nestas questõcK de 
jornnl para jornal, que muitas vezes nlto 
eheg1im n i;er questões, porque nito tra­
tam d'nssumpt-0 que interesse {L cau~a 
publica, o nome muito mais rcspeitn.vcl 
ainda de Sua Exa. o Sr. Go•ernador d1c11-
ta colonia, que, interessando-se, como re­
almente xe intere...sa, por tudo quanto pó­
dc ser importante, de certo nito pÕ<le oc­
cupar ... ~e da~ pequenas coisas para que o 
.Ec/w do Povo o quer chamar como juiz, 
na sua mlt:crtencia ami'gauel. 

EntendãmoM agora o fim da tal sua 
advcrlencía ami!JflVel, pa.ra chegarmos 1i 

uma conclusão pratica. 
Ao que parece, o jornal Ec!w do Povo, 

dor(do pelas graças do folhetim d'estc jor­
nal, eomoque queixando-se ú. auçtoricladc, 
e pedindo providencias, ameaçn. a toclos e 
a cada um dos que só elle crê que poderiam 
ser auctores dOR folhetins em ques~lo, sem 
reflectir que a forma. que adoptou nem ó 
n. melhor, nem n.quc tem seguido nenhum 
jornal por nó.~ conhecido; porque nem n 
auctoridade tem nada com o n.-.sumpto 
dos folhetins, uem as ameaça,. podem 
levar afgucm (~ abstenÇ<1o, por medo; 
podendo, pelo contrario, irritar nquellcs 
a quem offcndcm sem calcular 0 resulta­
do. 

Dito isto, concluiremos. 
Já BC vê, por que é claro, que os folhç­

tins que este jornal admittiu, dcpoi11 do 
mni t cimo~us provocn.çõcs, procluz1rn.m o 
resultado que provavelmente os seus 
auctorcs tinham em vista, e que nós não 
dc~ejavomos, nem jú. nos importn.vi~ evi­
tar. A folha a que eram dirigidos pede 
agora, ainda que um pouco tarde, treguas 
a esstt rcp1·c~alia. Estamos prompto8 a 
dar-lh'as, porque bem sabem os nossos 
leitores que nunca provoc{mios nem de­
sejámos similhantc~ t.liscussõeH. E, nes­
ta 1·el!olução, nguardlmos o futuro procc­
di mento elo .&llo. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

• Bailo do masca.ras.-Com prazer d•mo• ho· 
jo notici<L d<L rcali.a~ão do baile de cnrnoval, •1uc ti· 
nhamos annuuciado. A~s cavalheiro• que volunt.ui· 
am1..ntc ~ )lfCo;larnm n promovei-o, e a muito1.1 ou· 
troo •1uc Jo bom grndo os <Lu:xiliaram, so do••cm 
innuml'ro.i elogio. por s..o haver le•ado a ctrcito ~" 
:.graJa\'cl cfü·cniio. 

O b•ilc c.te"c conoorridissimo e muito aoim.Wo. 
A \'3.ricc.ladu Jos ~tumcs, o continuado movimcn· 
to ela.< dan~lll! e o clci,-nnte adorno das snla-, tudo 
offcruoit; u:. verdodo um csp<>ctaeulo dcslumbrnnto. 

So oonsidorar111os a novidade que umo 1.11 reunião 
offorcoin cm Macau, e eonscqucntcmcoto a difficul· 
dnJo do fomiliari53r o projeeto, e do obter oostumos, 
é un vordndo pnra adm irar a promptidiio com quo •o 
)ovou n olfoito uquolla ideia, o bom resultado que 
teve, o n ngrndavol impr<l5&1o que deixou. 

Not:lmos ditrcrcutes costumes de muito bom gos­
to o riqucz:i, ba,·cndo alguns máscaras quo muda· 
rom diffcrcot.cii vezes de vestuario, dando a••im 
maior anima~iio ao baile com a difficuldade do 80· 
rcm reconhecidos. 

O bailo terminou com o despontar do di.\, sendo 
muito para no~r a abundancia do Mlr"i~o, e a accr· 
t:Wa idca do collocar no palco bri,lhantcmcnto illu· 
minodo, o u'uma vi•t3 do bosque, " mesa d" ceia, 
que, roflcetida no• esp<>lhos da grande sala, 11uo so 
c.tabck'llêrn na platêa do theatro, produzia um us· 
p<>oto quo Ml mio descreve. 

Podido.-0 auctor da Memorio do• f,•,tojc», 
qno lÍ\'ornn1 lol(:ir cm "Macau ao feliz nascimento do 
Sun Altc•a o l'rincip-0 Real, pcdo novamente nos 
c:wall1oiro•, <(UO lmo tido a bondatle de l'romovcr 
llb.>igu~tur:.. J>•r• osta obra, o favor de lho cJc,ulvt-

TA.-SSI-YANG-KUO 

rem o:J pro:-pt.-<:tos que se a.ehnrem u'ib""U4dOl'I, a fim 
de ao começar "l'TCCiS3 distribui•;ão. 

Occurrencias policiaes.-Forom rr-.•, 
por dilT<r~ut"" roubos, nos dia.- 3, l e li, o.i china• 
A!l.id, Abu, A""·chai, Alin e .\tai. 

Elll 8. foi preso Rofino Colh".'" e en"ia<lu "" >r. 
juiz cio direito, por ter maltratado ele pancadrui 0001 

ferimento o china Atin. 
Uma. viagem a Lisboa. l>a Ca:t/11 ti• 

Portr111al de 21 de uovcmbro ultitno tr:111.crcv.•1nos 
O.ih\ engraçada noticia:-

Um hc!-lpnnho) <1ue visitott c ... t;.t. capit,I, 1u, voha :~ 
llndn.ioz escreveu o seguiuto: 

0 Quizcra cscrt.wcr um àrtigu, pur{·1u a !tt'ntm r(•Cu· 
~:.\·W 3 fnzcl·O. 

No dia 14 do outnbro, é irnl"º:- h·,·l 11111.-• o~ liouu•11;o1. 
('M)"'-"3Ul t.cr opinião :lua. Todo :u1l1l'1lt• a 'l1w1u a h:i 
conrrclo c."~e direito, )X'rdc.·-0. Pur j ... ~ 'uu t·...erc· 
ver apena.." as reconl:a·~OO.' Ja min1i::t uhim:' 'Í:IJ,;"\.'lll 

A famo~ cid:adc. testcmuuha J,_ \:al .. ·111h, c..·0111 111w o 
dourado Tejo dcposi13 a. >UM •g=< tu> orgul!Jv.o 
Occ.ino. 

No,-e hora!4 e quatro du~ t.'mprt•f!ut•i parn me 
tr:m .. port3r de Badajoz a J,i:-bo:.\. ~uuca e:mprc· 
guci melhor o dinhei ro e o tempo. 

I!:•tou já cm terrn de Jfo,panha, ou :1111<" de volt:. 
ao povo dos iuconvcn icntc~. 

Parece mentira; cm Bnda.joz ntó para morrer 
nc1rnmos o incouvcnicntc do co111it\lrio nu:J J'cc.;bcr 
com n1á cara. 

Não acontece a~sim cm Li:-bon; o:< ~'O~C'ij( da "ida 
cr:coutrnm-oo ntt trií-:W m:mN'io do~ •ttw foram. 

A alma mnis t.in1ida ~lrri·M: nulo a i11~cripçi1o 
<p1e1 sobre olw cypre-;te, diz : 

G 111ikrio rlot l'rll"Jrl'I 
Por i<-O t-Odo ••1uclle que piN> ._. olr;;rc" nm de 

t:io pittor~ cidade, cxehma: 
Li"boo é um JlO'"º morto. A~ (\0$!f'ftt:fttlM ON."'>r· 

rencitts dos :-eu' habitante~ f.1%.<"m t(wltn·i:l rt·\·h·cr o 
jnh!lo n<• mai' tri .. te e mcl~nooli<.-u 1-.:ito. ..\ ''''Ct4· 
1iih1!11 uiio e! para cites o 'ymbolo tlc p•1brc.-•. 

Parc("cn\ i'so incidente da minha J.H.:11nu, 1113.il ú uo1 
facto do• nosso,, "binho•. 

A morada do< reis é o palacio ti•• ne1'r1A>ilwle•. 
As aguns q1tc seguem o curMO por cstroi la •·:'1ha, 

obra da. mão do bouicm, ebtun:un·t1C 11g1ws livr'11. 
Porém não di"agucmo:;i. 
Ll•boa, situadti na desembooadur:i •lo '1'.ljo, 6 ><em 

duvida alguma. a povoa~ão mnis fornio~a dn po11iH-
1ml1~ ibcrica.. 

Alt•grcs rua.~, pa...c;;gcios elegante~, ,.i'\to~o" jurdi11~, 
mognifico .... cdificios se offcre~rn á ''ii.t:l. 

Ob-;cr,'a.ndo-a no~ reisto" Jo :tnlÍ[!O 1•otkrio, YÔ· 

em-~o a cgrcja do~ J crony1no:o\ com :•" 'ºª"' nrc:iri:ut 
mnj(e:,to...as e preci05."lS im11gen:1, obr:a •JllC mai~ J'-'\1'!• 
r<1 d• natureza que da arte; a m•~'11ifiCll egrcja da 
~:-trella, dominando grande r•rte ela ri•la<h-; 3 ... 

r<>lla de S. Jcxio Baptc•ta, cujo.; qun1lro., ,1,, 1110.,,;. 
co imitam os dos melhores pintorc1' e outroi 1uuitos 
monumentos causam a :uln1ir:u:ão du (fUCm tem n. fc­
lieidado de c;s visitar. Porém, parn c1uc chia fcJi. 
ciclaole seja complet• ó prec·i•o ir n Oiutn1. 

Ir â Lh--boâ e não ver Ciutrn, ó o nu.::nuo que ir 
a Homa C mio VCI" O papa. 

A imaginn~iio mais ardente não pbclo ooucebor 
os grnmliosos e pittoreHco:s panoru111n~ ' lºº nolt apre· 
~cuta tfür dolicio;;io isitio. 

A t:crcnida<lc do cóo, a doçurn do t•limn, o runcno 
e rrondoj;o dol'> \f:t.Uc:-;, rodc-ac.los Jc mont:mha: o o :•r 
puro 11uc se rospira., alcgf":\m Q mni'( t:lt·il uruo, d;io 
~iudo a.o enformo e restituem a 1"'1:t..i.o :au m:fr .. J~ .. 
•i""do. 

As id~ euC<:Otr>m ali pai;to, n •lmn ael<0 a oU3 

trnn<Juillidade. 
Porém volteAIO. parn Li.boa, voltcmr"' 6 povoa· 

ção onde 
A• mulheres so.cm â. ru> oecult:m•lo a lidlcz', 
O• hc•p.\llhoe. multiplicam·se; 
A8 bc.panholas são cstimad•S; 
O tab•cO envenena; 
Os gtneraes transitam sem escolto ; 
Eoouomisam·sc as scntincllns; 
Oost•Ho muit• polvorn cm s:1lvru< ; 
As noticiu.s correm sem se sentir; 
A liberdade venera.se; 
Oa th~atros abrem-se; 
Fecham-se os pa."Sllios; 
Po.ira·re á soida; 
O •ilcucio tran.wrna ; 
As iJlusõcs p<>nlcm·sc, 
A .i.rcnlê não se encontrn. ; 
A• parudes tem ouvidos; 
1-; a aeth-idade humana e! um h0>r<'I" iuC<>onno.lo. 
Dou de conselho a todo.. ... t)UO 'tuizcrcm lr li J,i"'bo:'l 

que n:\o levem taboco, por<JUO se nrri"'·"" a l'Cr Jc. 
nclo• para onde não dtl o sol. 

B DI\ volta não tragam dinheiro, AO nao quizcrom 
ser guardadõ" na. chegada a o•t• ei<lude. 

011tubro, 1863." 
Caminhos de ferro aubstorranoos, om 

Inglat;erra e Franga. -fün J,auclt« , " cn1 
}>u.rJ.,, diz a. l'ra&e, tracto.-M: de obviM no:s crc~ccu-

tcl:i embaraço;, na circulo•,iâo '-' ti." tlifficuhl-.il"" ,..",. 
exptrlmcnt~, prineipalm1.•uro a <"h ... "C opuaria. )'Jta 
p<"f'COrrer a~ di .. l3oe1ns <l-.: uma cxtrooid:ulo' nutra 
da eidsJe. É p<>r i. so t.~mlxm inter• --ante oliocr· 
l3r qu:\es :-ão o:- mtio .. C"01uo .,nxilin dn." quat "'&;nos-
1'•)s "ti:-inh~ procnrarnn1 tl.,r 11vhro e: lê J.ClUlO "'~t: .... 
ía.ç:\o aos lntcrr ... sf'~ <lo tt'\flo~. 

Os barco~-onmihu..;> 11nc f"Ottnm () Tami .. a pelo 
pre1,0 de JO <'rnt!mult" (18 h:i1")1 ttt·rHlo t:\o in~uffici· 
cnh-1' cou10 a"1 corroagu11" dt: tiulnN aM c..-pccic:.t que 
~" e1·0 .. 3.(11 n:H~ run~ pnbh1·1\N1 fi.·z mhccr a icléa de 
coo~truir t·nmiuhoN c.l<" f11r1·0 Nuhtm·rnncos 

A aborturn do Jl1'11"n}'olilm1 1·11//inay :1caba do inau· 
gurar ••te novo mo11o rio locomo<;iiJ. O reijult:ulo 
111uucn:;o que tA.·m ohtido cxpfü!:• A N'lltoh•ucr~io da~ 
nv,·:1,o.-.i liuha'i t-ul1t.-rn.i.u:.-", 11\101 Jt.!utru Jc alguns 
mr~e:.... atra.,·.-·sN.r.i•> ª' 1•ri1wi11ac1 nrtcria· <l

0

hquclla 
g-r:rnJu ('Í1Jad<-. Or:11,,Jt .... 4"•C":t1hrin.!t. ""•'llll•TC nbcrt.."l.q 
:l multiJ.5.01 <.'tln1lu:t.t·m :-\.t t' t.l ;ú1·<t n1ulo param os 
trcus, :a ida ou a 'iod:-ti1 fl,, eh l(., m flt.·t. m:nut•J:t.. Os 
compariiruento~ ~o tão f..,.111 allumiac1o-c 11uc o... ''ia· 
jantes pod.Pm ler .. ·um fnt"ili1l:i1l1 o pt•rio1lit.'O" (-U01 a 
luz que dio du:i"I laut.·111:•. \ "' ~h1•rl11ru-., l'"f;U3I· 
mente bem c:ilt·ul:uh."t, 111· ili t·uwia ctn Ji:-.l3nci31 

ru;..sim c-Oiu'' ~ reuo,aç:fo 110 :1r1 (llwia111 a todos os iu· 
oouvcuicntc~ Y."c :-;e JH11l1•ria111 h•un'r u't.•.-.ta..'4 yfogcns 
por baiio do ch:io, Por •·~to 111oclo pt.•r('orretu-se. 
dispcudenclo hÓ :1lgu11l'! l'(:i.,., lo11ga.ic •li."l:rnci:l" com ta· 
pidcz, p.aràudo Uàij c.o;tadk·.-., lmvc11Jo unia reuovaç:lo 
por11ctu:t. de vi:1jn1atc.i 1.h•h11ixo tlVI" hlg-arc.~ c1u que 
lia n1ai::- movin1cnto. 'Pmlu Íl\lo t40 foz 1:1o 11rompt.:.1 
e <:1.m11nodarncuto fl'IC H• pl1 rgu11 t11 , •prnudu 1-'C ,.ê i:.to. 
por que ra&io uão ~e f~t o mt·-.1110 cru t.oJats :ls t,rr-...111· 
de;-( ci fl:\.dcs e com c ... 1wdnliJ:ulc \!UI Pari!-1. 

E ' preciso toJ1nia, t•oufl• ~r 'fU\.- ,.,. uv .... o:; coge-­
uhciro=-- já tecm r.c11:--;1do u'i,"(> i-torinnic11tc. D<'''°" 
m& lembrar o~ ("-.tucl1H •1u1' um do.>1 111ai"' Laheis pu· 
blieou~ h:t :a)brun!i "ºº"'~• fol1rc :t ("f)n~frut.•1;ão de um:-.. 
,·ia t-ubtcrr:mc:1, Jl.ft.rtiml11 1b t t:\C'ilO Jc ~tra,.,bur!!" 
JiriginJo-.. e, pelo boull·Yotrtl ,lt• Sd1:L..,to114,1, 1•,r:\ ª' 
•de;,""• do. mercado, ( C.1,;n ,1,, 11<114:•) ecntral'-, :\' 
i1u:i.es n :lU<:Loridade 1u1miripal h'H! u t•uitla11n de dar 
urun clc,·:u;ãu l:iUffieicott' p:~rn à n·ali~a1;ã'l 1l't.:~tc pro­
jccto. Tratou :;e t:uulit!nl da liuha dtiti Loulc'"·ard:o:; 
onJ.c o~ cano~ fornm collo<M1lo..-.11or bai'.':o <lv~ p:l.~i'ICi· 
o.• Jo• !:idos " 11ão pol' baixo cb cal~:.d11 . .J:\ l'e­
corumcndánaos este projccto e.lo nu· .. Gnuthicr, o qu:\l 
propõe cstal>clcccr mun t•st;u;i1o uo Port.·Ncuf o um 
caminho clu ferro c1uo lik,ut• ai Cllmiuho <JUC 8CJ:,"1.lQ 
pela margem o~c1ucrJa. .?tJni'f, omuo prilllciro cn:-~o, 
lcmbram·U.08 outrà linha lJlW p1!ilt•ri:\ ser f;u:il e iui­
mcdiatamcntc cxccul;1.Jn, poil't 11uo kria u Juplic:.1dã 
vantagem de uãu ter cxproprinç:10 sh{uma e de tlâo 
cau..."'9.r neubum c ... tono á circula~~w publica l'"m­
'Jll.õwto dur.L.~llll os tnl~alho:-c, 

O ponto de p3ttiJa J\·-ta linlt• l!Crta colloea~o 
no p:ilac-io da i1nlu .. tri1 e .. q~uimlo l"-'to.~ toam1J()s E 
lysios, :>vcnid:> da 1 Ulf'<'ralrit e w--1ue de Bc,lo­
uha, che~aria â poutc th• S:iiot Cluutl, dê 1uauci.ra. 
que ~e~virin p•ra Bolonhl\ o l"'t" l\IJ:.o :is localitl.-.. 
dcs nsmha.s. 

É ao governo, ó A unthoridndo 111u11ioiral que com· 
pctc dar uma nov:i. Jl"º"ª d:\ )';li:\ tiollicitul1C por ~u 
tio, quf.l' tem rolac,:ão CtJtu O;i iutcrt1!i-3ótl d:' capit.nl e 
das ol: ... -;,-,cs opcrariaH, ol11uuat1do ~obre este a~mup· 
to :;i. att.l!nçã.o clol4 lio111t•J1l'l du arlo o do.i capitalista!"(, 
facilit:.rndo a forma.~:ã'> Juq t"'HllJlttultin~ quo M) apro­
ijCllt."\S.'-Cm pnru. a cx11lora~·~'º J'c;--W 110,·o modo de 
tr:mliportu. 

NOTICIAS DO REINO. 

A no,·itlaJc \'cnicula uo l>uuro lun i:t prt>ifuzido 
FC~:t1G6~ J>ÍllâS Ju "inho nu àllUQ Jc J ~G3J M:t1Jo rnab 
l l ::!i-l quo cm l"li:!. 

Um novo rajfi·co11C'dt> "'° ha,·it\ t"'tahdeciilo na 
rua ~ova da Pnhn:t, 'C'nm o-. "'i'U'.'i h~,ih·~ ohri;.:;udrn;. 

O vapor 1Jú1r1i' PJii ha\i:\ foito um~' \'i:t;-:cu1 J 'ex· 
pcricucia. Largou dn amnrrnl.'àO om f:wc tio Tcrrei· 
rodo Paç0, e contra. 111nró p:~rtiu Jllu·n Cnl'icacs, vol· 
lando logo p:1ra o lllC•mo ponto. A •ua volocidade 
m11xima peln barqniuh:i pawnt.o foi do l:J,2 milhas. 
As ro(.nçõc:; foram, termo u1cdio, t«'.ttl:lcmt.a. ~rcm 
este navio nccommod:,~'Ô<'t* pnn• UO l'ªHlo!agoiros na~ 
c.1m•ras1 e para 160 no convtz. fl todo coMtrniJo 
com perfeição e clci,..,nri:i, u offcrccc todas os com· 
modidades aos pas.;:i,,,<>cirn<. 1h.•i•tirn1u á cxpcrien· 
ci:a. Cí'rea de ~.!;:,...;-OUta. pct""°:i~. 

Ilavin·se inocudiaclo c111 Cnbo V crdc, no porto 
da ilha de S. Yic..ute. o ha= io)!kZ3 .E1y • O in. 
cendio ti11}1a. :;iJo oriµ-imulo pnr co111h~t.i•> ce.poob· 
nca no can·io. Nio_..:-m·m JiOrf~U. 

Tiobo Ilido cnc..rr>•h a UJ>'>•i~,.., a~icot:. de 
Draga. O a.cto O=>lu' o liokmuc. Fvi mn1!4 um epi­
ISO<lio import:mto cm um facto t·eo11omico1 cujos cf­
fcitos de,~em influir não iµ', 11,L pro."p(1ritladc •tl t 1 \.1. 

vincia do !\linho, m!ls t:unbcm 110 r4JÍllO to<l1>. O 
jury conferiu umn. mctltllht\ d<' honra ao sr. cti .. l ... ,. 
U.ciro J•nuario Col'n•i:i tlc Almdcla. p,.1:1 iniciativa 
da. expo.si~ão ngdcola, o polâ })romoção J.ei;l~L gran .. 
de fcst:. do tralnllio 8un Mn"t"•ln•lc Jl:I Hei C•la 



va. para. db•tribuir, por :mas propria1' mii.oh no mes­
mo campo, ondo tiv~ra log:ir a cxposiçilo, os premios 
da victorin gauhi> pela intelligonoia o 11010 trabalho. 

Uma epidemia lethifera nssolava os con•elhos da 
Azambuja, Cartaxo e Rio-Maior. Os ataques co­
meçavam por angina•, que malignavam depois, aca· 
b:uido q"""i ~mprc pela morte no decun>O de cinco 
ou seis diu. Tinham já sido victimu umos 80 
crc:uiças e 16 ad11ltos. 

A impren.a cm Li.boa publicava a seguinte eurio· 
M estAli•tiea:-Na Inglaterra exi•tbrn cm 1861, 
uos hospil:ic• do alienados, os seguintes individuo•: 
- 85 cloril{os-10 ministl'Os dos culto• dissidentes 
- 103 offic1aCJ1 do exercito- 22 ndvogados-60 pro-
euradores-5 mediCOil-61 cirurgiÕ<!-3 e<eriptore$ 
-54 mc.trel! do c•cob-SO mc-tl':l.• do meninas. 

Em uni jon1al da metropole achomo. uma publica­
çio do mr. Luiz Godard, <1ue, oomt~11ndo )'Or fa.lbr do 
pequeno ba1'o d1111 festas officiacs d" J>oriz, dá de· 
pois int-0rc:-;!olnut~" doto.lhes àccru1\ do Oigt111ie1 balão 
do 1111·. Nadnr.-J•!is n. publicn.c.,·ão :-"A viagem Uà· 

J,. offcrccc de notavcl até J<::rquili11c•. Se o balão 
i:;c não clc\1ou à maior altura, é porque O.f4 ncrona.utas 
tiucrhlm evitar todn n dilatação paro. f:u:crcm uma 
''i:lf,rtN de lon~ cur:-o; se tÍ\'~m querido produt.ir 
cffei<o no publico, kriam obtido moior clcva~ii<>, de­
sab.strando 30 o ·10 kilg.-0 bahio dru< fc.·t.'L' offici­
nc•, pcrtcnecntc 001 irmãos Gcxlord, cmpnvesado de 
handcir:ts com n"' iniciacs de S. M. o impi.!rttdor, e o 
GiganU cnco11t1·n11H~c quntro ou cinco vezes no~ ares, 
e os acro11auta• Jo Gig1111k, julg;11alo quo se dirigiam 
aos habitautc; de um" cidade, rrccbiom a rcsp<Ha 
de mr. Godortl p•o, que cncominho•·• o p<'queno 1>3. 
lào. I~to bÓ cc ... ;ou cm S. Quiutino, onde Se operou 
a descida. d<' .. tQ ultimo.-0 G1ja11Y. continuou !l ~U..'\ 
derrota. Vi.to e111 Lille, dirigiu-se para • Bclgita, 
onde uma virn«iiO direct:i, do l:1do da Mancha, o 
impcllin no c:uuinho da Hollnnda. F oi nli qnc mr. 
Godard propoz 'Jl'º il<l dcsees.'e I""" c•pornr o dia, 
a fim do so poder reconhecer n •ituação, e partir de 
novo; era unm horn do. madruga.dn, o. noite ~ta· 
''ªmuito C$ura, m~ o tempo scrcuo.-Tnfclizmen· 
te e-.tc con!"(!lho, !'lJ>')iado por umo long·• expcricucia, 
nio foi aUcndido. O Gigant~ dc,1ia continuar 2 ~u:1 
derrota, e mr. Luiz Godard não >C jul;rou mais res­
pon.<;.wcl pcl1111 con>0t1ucnci:•, d~ vi:1gcm.-O balão 
co<teou Zuydcn óo, o entrou no ll nnovor; o sol, 
comct,cQ.Udo o. nppn.rcccr, gcccou Oli cabo~, nuas as pa· 
r<:dcs do acro~t~ito conser,·ar-:m1-~o hum idas, cm eon· 
t-01ucucfa. <la xuA pa.""ªgcm atr:l\'Ó~ das 11uvcu~; isto 
produiiu uma dílouu;io que elevou o acro;tato a 
4,fiOO mctl'O!'l.-Á~ nove horas d:. manhã* o ,~coto, 
Yoltaudo bru<t:nucn!Al a oo.•tc, dirigiu o baliio cm 
linha rccta 1>ara o m•r do norw. J<:ra preciso a to· 
do o custo verificar a. dc.15cida; c rn. um" obra pcri· 
gosa, por<1uc o v-.lnlo soprM·~~ com u111a vio1encia ex· 
t1·crna.- Os irmão• Godard, Luii, o Julio, secunda· 
do~ por mr. Gabriel You, abriram a volvuln, o solt.o.· 
ram as ancor~; mil.S infelizmente a mnrcha hori· 
l'Ontal do balão augmcnta<a a cada •egundo; o pri· 
meiro o~tAculo quo M aneorM cucontraram foi uma 
arvore. Foi urranC3.da pela raiz in,.u.nt..·rneamcnte e 
arrostada ai.ó no ..cguudo ob.taculo, quo era um• 
casa, cujo tccto foi lcvnntado. Eut.:io os dois cobos 
Õn$ ancoras quobrnram-~, iwm que 08 viajnntes o 
percebessem. A velocidade t1<l<1uiridn ora prodigi· 
º"'' (60 lcgu:u< por hora).-Prevcudo o choque ue. 
eessario ttuo in. ter log:n, o momento era critico, o 
menor C"lfUCCimcuto podia. esu~.:ar a morte. !\t r. 
J,uiz GoJord nio cc•<a•·a de empr~i:nr palavrns de 
:animtlç:io ; o balito corria "-'=mpro tom uma rapidez 
de 60 lcguOM Jl<lr hora; com a nbcrtum da ••alvub, 
tinha pcrilido ""'" certa <1•iantidado do goz, e já não 
podia subir. l'~rt• maior difficuldttdo, 11 Rua posição 
inclinuda. não pormittia mnnobmr, HO niio uo cirou· 
lo, a corda do vnlvula.-A pedido do 8CU irmão, 
Julio Godord tentou" difficil obra Je >ubir a es..«e 
circulo, e •pe'lftr d• sua conhecida babihdade, w•·e 
muita~ \'ezeg de reno,·3r as '"=U:lilil tcnl3livas. Só, 
não podia >0ltnr aquella corda; mr. T.ui• Godard 
pediu a. utr. Yon que fos...ClC nuxilinr MU irmão no 
circulo. 1'lllcs dois conseguiram !.l'rnnr-~e .enhores 
Ja col'da, que JlllSSara1n a mr. J,11iz Godard; este 
fjxou-a 80lh.lnmcnto,n pcznr do~ impult:OM quo dava.­
Um violento impuh,o nbalou 3 barca, que. roçu.ç~ na 
terra. };rn impo,.ivcl prest"r-lhc ~oceoro,e por tanto 
mr. J ulio cstimulodo por seu irmio, lan~ou fóca as 
snooras, para tentar amarrar cord .. 6• arvores. )lr. 
Montgol6er, cnhido da mesma formn, põdo ser levon· 
tado e sah·o por L tti• Godard.-No•ta ocoasião mrs. 
Thirion e d'Arnoult •altamm, o apo1111s i;ofl'reram, 
ligeiros oontu•õcs. A barca, amu1tn<ln pelo balão, 
quebrava arvores do cinco ccntimotros de diametro, 
e dcrroba"" tudo quanto lhe servia do ob,taculo.~ 
Mr. Lni% G<xlard f<lz •altar mr. Y 011 íóra da b:lrca 
para prc;tar llOCOOrro a m:\d. Nador, mO' um tcrrh·cl 
impul<O lrulçou tnrs. Nador, Luiz Godard e Mont­
golfier, o• primeiro• oontm a terra co terceiro n'agua. 
- Mad. Nad!lr, n pczar dos c•forços dos viaj"ntcs, 
foi a ultinrn. o aohavn.-sc contrnfoit.a ontro a bnrca. 
PassarnnHiO nu.\iK do vinte tniuuto8, primeiro que 
fo..sc poo.;ivcl, apczar do incríveis ooforços da p:irk> 
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do 1<>do•:dc·cmbara1·al·a: •ra o momento cm que o 
ba1:1o so inclinava, o quebrava, como um monHtro 
forio•o, tudo quanto o corcavn.-Logo depois cor· 
rcu·SO cm auxilio do mr. Saint-Fclix,qno ficam alrnz, 
cujo rosto era uma chog:i, coberta de s:uiguo o do 
terra 

1
. tinha um bra~o quebrado, o pcikl ro•godo e 

corup ciamente mae<lrado.-Tcrmino esta narra~iio 
vcrdad•ira, a,,"l"&dcccndo aos h•bitantca de Rcthcm, 
O r•rticuJarmen!Al 30 DOS.O embaix:\dor e ao en\'i3• 
do do rei, os cuidado• que nos prodignlisarnm." 

lfol'iam oido approv11dos os C>tatutos de uma no· 
_ vn ru:i..~oial(ii.O no P orto, dunominada : Uíu'ão Muti· 
cal l'orlut11se. 

Em um jonul de Lisboa lemos a seguiu te ci.tntis­
tica fcminin:L : 

"A i;obcrha Afbion wm 18 mulheres b3nc1ucira.-
7 agiotas-lii cmptti;,""138 no commercio-:?5 cai­
xcirM volan~55 curadorl'l14--3S ncgociauta....,_.~f) 
fcrr:tdorns-419 imprc·•ora.,....:} pastoras-:) l:!l<l-1 
l1>vr11dorn._13 do11t.or:1• cm medicino--2 eirurgiO· 
ns-6 11oticinristos do joroncs- 3 emprcll"tlns nll• 
parochia,,._4 cori>tng- ~ mcstros de rhctoric:.,_17 
dcntist•s-4 brux...,-1 o.stronoma- 8 nnturali•tns. 

J il MI vã que as ruulhcrc• ua Inglaterra come<;am 
~ invadir os cmprego;i mouopolindos pelos homcn• 
-i:-to ó, com~:.m a ~ua cmnnci1)a<,:i o." 

Um jornal lisboncn(;(l publica"ª um cxcerpto do 
nmn informoc;iio, Jadn n S. M. polo chefe do uma ro· 
pnrti1,io. O fim da publico~ão era l""ª c1uu o )lU· 
b1 ioo vis11c e a.chuira.-.:iU como so clcvana ccrt.oK ho· 
111Cn'i ao.'i carµ- os publico~ elo import:Lucia. 
lü~ o cxcerpto: 
" •.••• . .. em c1u:into ás fnltll.S doer. A. J . de 

S., bncharcl. em numero n:\o maior do 11ue wma, COO· 
traicHnc ('01 propor á f:t.te dl\ t-0lcnmc OCC..'\."ião do 
Rmspieio'-0 b."lpti...."3Jo Jo Scrcuiis.. ... iino filho du V o:-:l"a 
Mngc:oitth.1c:, a scr-lbc d imiundn :\ :-iupra mencionada 
ftlltn, C'lll vhsta da rnaiorin dn ra!>ti.O que a Í&IC'J me 
compollc." 

Com respeito a mr. N11dar o ao bnliio Oigant., nin· 
d:L cucontramo:> mni.s outrn. noticia. Mr. Na<lar C:-· 

crcveu uma C3rta á I"df"J>tndmeia Belga, :mnuurian· 
do que, apcn"3 <l>!tcj• ''"'"bclccido, oontinuorii as 
suo• a.tcn~ões no balão Giga•il, at~ alcançar n M>ID· 

ma t1CCC:i$:iri:i para con14ruir o Aeb'copkro, ou bnlão, 
inven to seu, com o <1ual Cl"pcrn. na.\'egar por c~cs 
are!', <lirigiudo-o :\.sua vontndc. 

Veremos !l<l o homclll võa •em azM. Ox11li\ •JUO 
•cjn mais feliz do •1uo l caro, ' I"º pretendeu correr 
pelos ares com umas azinhns, o <1110 lhe cu.•tou ter o 
gosto do dar o seu nome ao mor 1cario, Olldo pogou 
o l'-0\\ ar rojo. 

Ern Lisbos fsllavo-so muito da projcct.1da vio· 
gcm á roda do mundo. A imprensa, fundundo·•o 
om notieins de Vicnna, nnnuneiava. que se. orgnni~t\· 
m mn11 compauhi" de n11111dorcs para o cmprol1ondi­
mc11to desta grande vit<gcm. O projccto ó o seguinte: 

Devo partir de Tl'icste, no di<L 15 de m1m;o do 
186-1, ab<>rdo do vapor n belice Marco Polo, visitnn· 
do •UCec>sivamcntc Argel, Gibraltar, Jlladeira, rc· 
publica de Lib.ria, Sani. Helena, Cabo d• Boa E .. 
pcrnnc;a, Jllada,,"3SC3r, Coyliio, Singapura, Ilongkonl!• 
nrchipclngo de S:mdlfich, Mcxico, Panamil o ltao 
de ,Janeiro. 

O Jllarw Polo, :tnl<1$ ,10 outrnr cm Triesl<l, t-0enril 
om ],;iMboa, Cadix, P alermo, Nn.poles, illuu! .J ouin,, 
o visittuá o.-; portos mail'I importantes d~\ COl:Sla oril'll· 
tal do Adriatico. A viu11:cm ho de dnr~r oito mc­
tC«1 O O• pa..~gciros rag:ir-'o 18 ftorin:s por dit\. 0 
plano definitivo da •·iagcm de,;a ser publicodo no 
principio deste rumo. 

CORRESPONDENCIA. 
Sr•. rf'tlâctores :-T<'11do lido no hlw do P°"'º no. ~3 'lí' 

31 ri!' Janeiro flndo uma eu'I\ l'"'Cri1,U\ ao reda4:tôr J)'\t um 
hadi,lduo, que-~ L'-41i~n!\ C.'l•m trM estre.Jinha..ot, e 1111~ tliz 
fallar-.,. cm certo cin.:ufo üa rt'YiV-í'ntia do bata!hão 11atio­
n.al (t1Nn tlttó eUe esth·~ morto!),11\resent~loc-a"'"'~ 
"" "" efft'Cth·idaQe1 qu,. t1!11ta com terri\'eis cô~, 1JU1 J)Oll.o 
80 Rc"r em bilencio ne .. ta <1uhl.Ae>, e pa!'SO 1>0rtanw n pôr 
os faclOI oa ~ua ,·erda<leir8. ht1.. 

Dl1. o corl'<'~pondcntu a •JUt.' me retiro que, pnrl\ far.{'lr ro· 
vlvor o batnlM:ot jt- so p<.-..1fr1un C(:rtidões de edadc lWK 1)1\· 
n>é'hC'llt das freguezias do!l jovruit fle lij annos de (.'thvlc. 

.Est.on ao facto do quo Mi J\ft:-;!01\ no batalhão, e nAo ~el 
qufl' •~ tenha feito simHJumtft ttxl~Pncia, a não Jl,(lr o l""'llr· 
se uma rela{lo dos indh·i1lun;t d,. 18 a 40 an~ d,. ttl&lt', 
o que le'"e lo-,:;a.r em ó de abril d"' 1~2 (go"emo de S. Ex.a. 
o sr .. Guinmrles). Eo;ta rela(.IO ~r,·iu depoiK de b»~ a 
umn. outra, que por ~ ...... "4'nlr<> t-e fez no batAlhl,,, 1\ t1uA1 
cC1ntlnhll Mmente os lodh lchao• que estavam no <·:u.o db 
a11st'nt11.r 1>m~a cm segundA llnhn, e foi remcui~la r•nra 
a iJeerotaria. do gO\·erno dc1Sl:~ oolonia, ó1Kle ainda <-·xt11tA.•; 
t1011do c~rt-<> que até btüo llf\nllum do" in<lh'iduos con,.t.on· 
W!9 dt'!<"ª r\•laçAo foram ol11'ii,t111l~~ a alistarem·Ml 110 bnta~ 
lblo. ))'i,lo1 por tanto, do\·e inf~rir-l'e que- os t.M'tl bMtos, 
que corttram no circulo a 'ª"ºo c..>rrespoodente 11ie r"f..-rc, 
não dTfltam íund3.1Dt."nto 1.t-uhum. 

O aurt.•)f da carta cootiriu.a tlltendo que jol:.11\ blo tt"r 
acm fundamento o que se di:i. 1)('1r ~tar no conuosodo do 
bata?hà.O um militar, coba nunca vititaJ dea<le n aua cn......, 
çl\o f'ln 18 lG, e oontraria ao r~·.iuhunonto quo o re~o. 

A l"'1'U\ ultima a..';8erçil0.eumprc-mo respond~r da.J«'gnln· 
\.{\ form11.: lo. So os~ oonmuuulnmlo o batalhtto um n1lll~ 
tar, é luterimunente, 1l0r tie n.cluu <fo licença o wmmnn. 
danto •ll.;<:livo, 2o. tle o comu1aud•nte int.criuo proj.cta 

75 

uruft. reforma oo ÜJ\t.'llh:to, 6 pon-iitl'i é um milil.ar experi· 
mentado no M•rl"lço, f\ cnt.c'ndo qut n9.o plM\4' ""''" de\·e dei. 
xar de pnm1ov~r J>Or todos 08 meiM' o.o l'l~U nlcnnee tudo 
qWlnt<> »ej:>. c..-onducenw ao melhoramento do bntalhlo. De 
mai~, n. reformtl Jlrfljrctacla é 1 por l'IUa utilidndc, desejada 
não só pelo OOhlnULlldl\nt.c eff~li.vo. h1:Lll nlu1la por todas as 
~s sen"'at.u do batalhão, poi!) 1lu•~ 1W.o (tUttrf'm rassa.r 
pelo d~.gc.&.o df' Y~l'f"m a i~larMath• ~llltoo M' dA sempre 
qne toca a ~batfi, oom a,, pra(a..~ 1h-. ("º"I") (\u quaes 56 
costumam com1•rettr trinta ou qua~r=ta, uma,:, Te-.tida.s 
A paisana oom COM"t'1as e sem t."5;pini.,rardo.. outr&1>. t.ambem 
St'm o:; ~u" unifom1~. e com espinaardn. ~ M.'Th correias, 
M"ndo muito pc.mcas na <1uc se a.p1't":scnt.tun cvrnpl('ta"liHmto 
uniformisâdM. 

Quanto ao cpt4" clb: o memio corrl"8JX'1HtlnnW f40bt·& a cir­
cumst..anci:\ de t'itt.Ar no batalhão um rn1htM, cousa nunca 
Ti.st.:i, e coi ttl\rla ao l'f';:ulamento QUf' o ff'~í', pt'race-que o 
correspondN1t4' não ~ não ~tá ao factn do 11ne M) ba pu­
wlo no batalhlo, dt"Sde a ~ua o~z1l"IA~; mas até me&o 
mo nurt(':8. leu. ou 1ilo oompreheoJc o re~IJmeat.o do 
l>l\Qlbào. 

J>rimeinu1lt11t,,. dlr-lht\-hei c1oe não é M$ a~ora QU(" MJ 

acha no l>atalhRo nm oftlciaJ ruilit.ar, porquflj:i. cm 1867 
Jlf'rtenceu :.o hntalllAo um ofllcinl s u1w•.-iu1 do ""'crciw, <1uo 
10i o tir. major Mon(ltO. R qua111..0 ao tNtnlom('nl.Q, tran!J.. 
crevet<'i aqui n 1inrto <lue trata <lo comm3ndo (\O ba.t.a1h!lo, 
para <1ue o corn.'l'IJ~nd<"nte fique dcsehannatlo do seu erro, 
a fim rle não \•ol!Ar :\ Imprensa. com idt~ia~ (3) .. •"· 

'' ...\ni~o 2ol. ~ lo. O C-0mma11'\an'e do U•,alli;IO N'a.çio­
nal é da ~(·olhã ''º GoTemo. Os mais Offida~ tanibern 
-..lo da ~lha do OOTemo tob pJtlltc'tl'IW t\C'I Commandant.6 
do .. Bat;alhii•,, l<"ndo attenção :l t-ua antistuidade e aptidão. 
~ ~. O \fojor ,.. Ajrula.nt<> serão de prlowlm linbll nomea. 
elos pelo G1n·4'rnO, e i;:osRndo das \"AlllA~f'llW c1nf\ pert..f'ncem 
(M>r lei aos Offi,•irl«'ll do F.xcreito, ~N,·imlo n«t tOJ'J'IOS de 2a. 
l_inh1', ~ 3v. Qun.ndo ,~agar o 1~10 do Cumnutmlnnt<' do 
Dat..'\ll1iic'I, ,, ço111m1rndo roc:ahir;' no Major ntl! '111e u Govt.·r~ 
no nOntl!w 11~),·n Commnndaote. O m("olllll) ~fajor C'Ommtm· 
d:.ri ua imptK"lihilid:i•lP 'emporarfa cio 0•1mm:l1Hlantf:', ~m 
que por i~-.~) r•'1 .. •ha j[rntitica{io ele Cunuuaudu, e.xcep'Q 
qua1tdo o Batalhão re<.'t"bPr soMo.'' 

Bi$.aqui o •1uf\ dix o re~l:un('ntô, t j:i 'f~ oco~~· 
dente qut" o 1u·t nA1 oomnuu)(lnme intifl'rlno f'.q:i eolWca~fJ 
U.O l &L'\lhful por Jrht fllndamentae!t1 é tfUC' hf'Hhnm ioter1 
s~ ti1·a do ~'nrnutndo rio bat.all\ân, A 11.llo *'r rtJ:1~011~1Jili~ 
d:\fl<', o que 11hu~u<•m dC'Sf"jn por t...'ll prt•ço. 

O reaullUul'llto elo bnlallhã.o e!3t4 éln reln(liO 40-'l doit cor· 
pos '!e '\('!{UtH\n 1inlu\ tl:'l.,metropolf', nut..1' Rl'CtlllllUC><lado ao 
e~t..i.do 'ln l'1,Jouil\1 e 1:ao ~ C"nooutm nifl'll~ um i6 arti~o 
que prohilm 'lue 11ualf1utr indi\"iduo tio hMa.lhio saea para 
róra do 1.ab;. IH>i1t•nnh1a, ~ru, •1u~ lO•IOll (ir. h:w\iv-iduos 
d•· 1q. o. 60 a nll(lcol tlfl eda•lc det"em 1~rw1M:er ao batalhão oa­
cio1.a.I. 

1'"10 qu~ toca 11.n 'IUC' diz o cc>n'e'IJM:>ll1INtltl a rt"!J'H.'ito d:t 
f'migra~.tif1 1l01 j1)\1"1l~ macaen~ Jl1'r8. mm ti:\ f)3lria para 
84'1 ~uhtml1hcn1 1\ tWrl<'ncer :to l>at.aflulo, por ~ore1n ali mal 
t'"ntndOl'i é, 1>0r•I00-11\f)l)(:Orre!'lpomlc.mto1 uma re finada. fü1-
silltule, p"ill'I ~ ('~~('14 jovens ~hem 1•nm l'órl\ de Mac:au f, 
romo tcltlM ~alw11\ 1 por<1uc desse~ íKJO~ Oi th:unam int.e­
n>-~es •tttt' n.iiO 11(li(h•m achar em sua pntrla, tc('mlo certo que 
08 (!OP 1~rte11t.•t•m ao batalhão ~o ,.,.ttulo• f'i)JU bondade e 
deliC:\.Jf'Z:'Li como í"l?e" mesmos o aftinwtm. 

<'•l'le a(1ui ltrnhrar ao ~l)f')(M1flnt~ un~ sua pue-ri.li· 
darte, a quf'.ja \·h1'Hlfl f&Y..t"r nma.arandf" <.'tL~'(-atla.. l)ig.o ('()l'­
N'SJ)C)J)(\f"nle) «1ur a <'DliW'D~O ê de mn t d'outro sexo por 
t•;i.n.sa dv batn.lhão 11t1cioo~I (! ! !) füu'I hA 1f1,.lor <li.;1;imtl4'1 
Pois s..sa. jul~n do ver:lg que o ~tndo tio Macau está ' ''" 
Umto apcl'to, tine 1:1cja 11~rio ltSSCllll\r praça a lllU· 
lheres1 ! 

Oh! meu 5<!nhor ! por Dons não n08 con-.ltlf're no esL.·ulo 
de h1,<ctilh.lrult ... , t'un <1ue se a.cbavnm ~ JIOl'ltt!;lle't~ de 
D. João l quando 11ma padeira de Aiju.barroc.., armada de 
Ulll3. fom1J.ta.,·f"I ,,~ do romo, praUoou 1m.wliaiotJ de T&Sor . 
!" es..~ tetnfJIU!I ~ta1'& a pa.lria em perigo, e oi.o era mui lo 
qu4" as mulberet f"ntru.~m tambem na...111 ftlf"lru bellistcnu­
t.M ~ ru.a.!l 110~ (Ili\ Macau, onde tudo é f\AI e l()('ego, \ir s.sa. 
com s:imillumto nulnla.1 cnsla rea1m~n~ a 1tOtl'rer. Quem 
e~l'C!\"ê 001110 1u1A,1 1>rccisava do duns du~illl.I tlo bicbM 
atra?. das on•lhnJ1. 

1-fas \1 0llt'lll<\lt llO l-C' l'ÍO. 
Diz o ror-rt':-1110111lc-11te tine <.>S oflki:1('~ ilo hAt.11lbão pertur­

bam os ftll~ 1l(" Macau nos seus Ct.'!ludt~ ( ! 11 ) .. 
Como (•c.Íd" 5'.t.o ""r •enlade, se a 1llâll M'r o n. Nob..~ 

Jui.'o ·, nlo wn ta 't"~ ou'ro filbodella4"tlt1 d~ maia de 18 
annos de ('11\ad~ a 1..-'t1 fr~c:auent:thdo (~ ~ .. ua~I°"' 1 ! 

Diz o oorre"l"""1t•nt& que as 1ie~..ru•{Vf'"1 (1·it~ Jl("to 
bat.nJhão a~ jc1\ rnl\ macaenses, ficam rnu\tQ l'('lº"m drui 11ue 
htto wffi'i<lo °"' 11.nl l~oa martyres tob a. dom1nAçã.o dos im­
peradores ron111ooi1, 

Ma.rt.yr e.itt\ t1~1ulo o pobre corre,p.oncl~ntA\ mM mart.yr 
d'\. sua pen11n moUuul:t nA. baba nojent:~ dn. eahuonia. }'loois 
1>0r •e11tW'n o OOt.1,Jhão n!\Ciooal fay, alumlllhJ [)t"rge.,.auiçôes1 

Pt"r~un~4t aM fllhoe dos princlpaes nei;tociantes desta 
~na, como Dmu1\llo, Peres, RemNl.i08, ek.1 ec.c, se d~ 
jam ('OC)Unu!\r na fJXllC)rn.ncia em qu.& m.:t.lo dOCJ de,ere3 de 
ofticfa~ inff'rior.·it do batalblo1 ou se <IU"f'f'm exercitar~ 
na." obri!:?*ÇÕ(!iOJ militares, para se nlo t'XJIOtttn á sem:nra. 
dos nacion:i"• e eKtrangeil"()S; e ''Cr·se-ha 'lue umas tt.J. 
po~ta.s serão um dr11111cotidt1 soJcmoo 'n tudo <JU3nt.o nbi 
ª''ªº90u o cOrl'('14pontlonto, 1>0rquc nenhum delles nem 
mesmo qualt1ut1r 1lft4M>A clejui1.o 1'6clc cl11ml1lr pN·1ogui~s 
~$ anumas o d"lic:ulRS ex.hortaç.ões ao e.istudo, qu~ os offi. 
ciaes razem ao batalhão, exhort..'lç~ ~tAA qut\ !!ão consi· 
<lerad:is ~eralmente de muita. D~"3i1l~de, pois 6 certo que 
já se tem Thto ft1!!oll:J officiaes inffriore11 romnl.3odantes de 
forças, ao po.<l..qf't"ul pelos seu:t 1'ut~rl0ftl., eortt>jarem·DOI 
com os !"'UJ lx-né.", em Tt"7. de lhe& ptrfl lattm annu, ou 
rn:i.ndattm a .. ua .. fMçM olhar dl~iu. ou C\"lqUcrda, ()()Dfor. 
me as cin:mn .. 1 tu1C'IM o l"'Xigircm. 

Vá o corrt"IJ>i1h1lent.e no quartel do bAl.'llh!lo, <1u1rndo ~ 
cara rehatA\ t:'t <•bl'l'l'VO o vcrgunle 111t'!lil1UO o <1uo Sê 1>ass.a 
entro· o.-J quo t'()ntJ,t\recem, e verá a imlianRçJlo ttm que es­
tão tod«4 eont.m o~ <1ne não compar('ttm, u 1 1 .r~)rçM 
prUllenl~ "'"~ t'mprt'g<tlll Otl offici>Le:-f 11:\m numtN a. M1~ n 
1>0&i\'el. JIUi.., I"'" 'vnlnJe d~ qu1:H»WJ.4reictmteri...o.L ,.,..._ 
iloOb OS qliC íalt4"'44"tll 

Quans.o ~ ,.,lhlM lhOll qoe o corl"t!Jlporai1lente 003& dar a 
S. E.xa. o Gon.-nló-'•lor, iwo é, $olin.! at .. u.r.:lll. uma. ignoran­
cia tão at.re,·icla t' in'o(,Ílita, que ne.ru llio qut'lro dar a ooosi· 
deraç.ão do roi-1k.lndC'r· lho. 

Sou1 ant. roc1net.oros, 
Do V\t, eLc. 

Y. 
)facau, 10 do íovrciro de 1861. 
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ANNUNCIOS. 
CORREIO MARITDIO. 

A MALA parn " Europa e India, por um dlll! va.­
porcs da Companhin Peninsular e Oriental, 

foobar·sc-ha o'esla administração na &rta.ftira 12 
do t0N"ml1, ú1 10 Mra• da manlúia. 

JOSÉ DA SILVA, 
Admini•tradw /11t~t1i10. 

Correio Maritimo, 
Mncau 8 do Fevereiro de 186-t 

TASSOCIAÇÃO d:> Chnridadc de Scnhorns, 
Í l. preteodo Íllzer um bazar em beneficio dos or· 
:fã03 dCS\'àlidos do Seminario de s.m .José, e dos 
pobres desln Cidade, e para este fim, tão pio o m~ri· 
wrio, eon,•idn a Wdas as senhoras e ca\'alheiros 
bojam de concorrer com o que quizcrem para o lncs­
mo ooltftr, e certa a dirreç-Jo das l""Írtudes, que onrnm 
as csnhoros e cMaiheiros não dU\•ida que colll!Ci;uirá 
seu fim, que e para bem geral d:> Cidade, pois "" 
inn-nl<'S orfãos @ão educados, como fclirmente 
lodo o publi~'O i;abc, com esmero, bom tr.itomcnto e 
charidade propria d08 digníssimos i;aeerdot<'ll •1ue 
gostoflamcntc sc impurcram o dever de cuidar d1·.,tcs 
dc8\'nlid08 orfiios. A pobreza não ficará dcscon•i· 
derndn, pois o produelo do bazar lambem lho >Crá 
npplieado, eom " devida proporção : e assim n grade· 
ec desde j~ " coadjnvnçào publica de <111e mui lo pro· 
ciAA. O di1; p11ra o bazar será oppo1-tuoume111<, de· 
tcrminndo bem como " pessoa, que dc,•crá receber 
OI! objccws dctormiuudos para clle. Mncao 23 do 
janeiro de 1861. 

EHMELINA l\I. DE ::llJ<JJ,LO, 
S-etárúr. 

AOJIA.S~; á venda ua loj• do obaixo :1SSi{,ot1:ldo, 
'inda t"'lo ultimo paquete, uma quantid•de de 

Scd• preta (li"" e ondeada), roxa e an1l (lizn o lis· 
lrada); Coll•rinhOI!; l'citos de linho p.~r:• C"JllliZlll!; 
A lpaea fio•, &e., &<:., tudo da melhor qualidade, e 
p<lr prc~os cow1uodo. 

J. DA SlLV.\. 
Macáu, 6 de Fevereiro de 186-1. 

O V A PO ll fu!(lez Sir Jam&elje8 Jujecbho!J fnrá vin· 
gcns •·ntrc ,,facao e Hoogkoug regular111c11to e 

da 111n11cir:i l«'gulnt-0 : 
Do Mncno a Jlongkong-todas ns Tcr~•s, Quin· 

tas o Sl\bbndos. 
Do llongkong a Mucao-wdas as Scgund:U!, Qu:ir­

t.iil o l:lcxM~. 
O vapor 11.1hirá d'ambos os porws ao meio dia, o 

receberá earg:., &<:., por prc<;o muiw rasoa,•el. 
B. E. CAR~U:lJIO. 

\laCllO ;l do Fe\'ereiro de 1864. 

l'lJJlLlC.\Ç.\O J.ITT1-:R.\UL\. 

CO)JP}~NOIO Jj.i,; HYGIB~E POl'T'J •. \U, 
POR J). 11'1uxc11sco UA1nnE~ VAZ, .Doutor cuL 

mcdicin~ e cirurgia, ooudecorndo <.-om n cruz do pri· 
mcira c:ln8&J da. ordem civil do epidemia~, ea\•allcin') 
da real e distincl:.1 ordem de Carlos III, meditíJ do 
corpo do i;audo militar da llcspanhn, socio corres· 
pondcnto do vArins academias scicntincas d:i fü1ro· 
pn, ct.c,. ot.c., etc. 'l' radncção livro do )lanuol do 
Castro S:uupnio, npprornda ll<llO conselho gorai do 
instrucçiio publica do Lisbon, para ser lida e ndoptur 
,ta nas CSC()lns publicas. Seguuda edi~'io. Acha.se 
á ' 'cnda no estllbelceimcnto do sr. José d:i Silva, tra. 
vcss.1 do Qo,·crn:1dor 110. 2.-Pre~o de cada cxélll· 
pbr, meia pat.100. 

~~~~~~~~~~ 

O AJ3A!XO ASí:HGN1\DO annuncia ao publi· 
co 'lue; tendo dado msior descm·oh·imcn10 b 

sulU! Ollicmlll!, acha-se agcr.i •ind:> mais habilitado 
p:1ra se cncarrci,-nr de Wdo o geoero de trabalhos ty· 
pograpbicos, executados com presteza. e nitidez, pcJr 
prc~ce muiw r:lSOllvcis. 

J. D.\ SILV.\. 

ACA.6A de chegar pelo >'apor d.1 mal:i franccza, o 
ac:hn·so l\. vondn, ua Loj1~ do abaixo fül;liigundo, 

uni:• grande fncturn de Jlh:111No preto, branco, o do 
outrns cores, do superior qualidade. 

Pela galcrn inglcza Pam, que chegou i• Hongko11g 
cm :lO do mct tln•8ado, esJ>Cra-SC receber uni:• 'JU•lH· 
tidade de huna Pm:.vNTOS de Limcrick, OoNSHllVAs, 
V1:<uo DO PouTO e Smmnv. 

J. D.\ SIJ,VA. 
Mae:>u 7 do J:llleiro de 1864. 

TA-SSI-YANG-KUO 

I UA YE this day admitted )[•. C. Mn . .,cn a part.­
uer in my firm, and the nu•inc-. will hcreofkr 

bc coolioued under the n:unc "ºd stylc of 
RA.YK!L & C.• 

i\I .' II. EoELL bas been authorited to •igo tbc 
firm per procuration 

OUST. RAYNAL. 
Macno, lst Jnnuary, l cG-l. 

l'BOSl'~:c-ro. 

C0)1PANillA DA DOO,\ DI': l\IACAO. 
Capital~150:000 tm 150 ntfii<~ @.'! IOOOM<fao'l"io. 

Lo;?O que os sub>criptorc> prefoçam o Capital aci· 
ma de•igMdo. e,tc• •Cr:io convocados p:>ra hum 
mttling, afim de se fazerem os c.•l:>lutO", de •o no­
mc3rem os dircctorcs cte., e do tte lll'.-"igu:arcm a1t ~· 
crituras do contraio, ficandoº' c•l:>lulos da doca co­
mo os da companhia da Doca de Il0119ko119 e Tí1mp11, 
FC a.Jõl;:o:im o entenderem, e enttio KC propor:\ n Compl'n. 
ao Snr. R K Carneiro cb propri~daclc llcntro do rio 
de l\Jacao, situada nn Pnriu Mnu<lu<':O, n~or:i conhe· 

f)1ENIT0 admittido n'esta datn como mN1 •ooio o 
l $1·. c. 1'1 11.iscu, e a firma continuar:\ dcddo 

hojo om dinoto sob o nome e cstylo do 
l~AYNAJ, & C.• • l'ida pela dcnomin:H;ão d<' flml~ fit' C11rnrit·o o j unta· 

mentens 4 Ca•aq i:rrondes e o• I ~ gudoen• que c~is­
tcrn, bem consm1i1lo<, o n terreno todo que lhe per· 
tcnce que mede o todo iO,f17'> 1>r• do '<•JlCrficie, pel" 

O Sr. ll. l<ln•n é auctori.ndo a assignnr a firma 
por procuraç-lo. 

GUS'r. R.\ YNAL. qunntin de ..... .•..•••••••••••• - •• - . S lfi:OOO 
(...-\.:.i C3$0.se ~rudo<'n ... aC'imn HH'."ll<'ÍOnnJo~ <''"· Mac:•o l •de Janeiro de.l 6J. 

CIRCUJ,AR. 

A JqR)L\ de Portari• e Sil•" fica dc,sohidn 
nc.'-'ta. d:tUa por mutuo con:;entimcnto do:-; ~ 

nctuoe' Socios. 
Vicente de Paulo Portarin continunrá 0.-1 •eu• ne· 

11ocio~ debaixo da Firma de V. de Portnri:> &. Ca., 
•1uc se a.~ignarão d!l. maneira Scµ-nintc. 

V. DE PORTARIA &. Cn. 
Maeno 31 de Dezembro de 1 6:l. 

EXCJ•:LJ, l•;N'l'E Azeite Doce de Portngnl 0 111 bar· 
ris e cm gnrrnfns. Algumns lh1ih1s do bom 

Vinho do Porto, e Madeira , tudo chogndo na Onlc· 
ra Dc11lumbrante. Praia Grande N.• 1 1. 

'

TENDK\1-SE duns pro1iricdaMs do<·:IAAHOnti· 
i::uas. na Praia Grande ~ .• 11 e 1 !i. Quem 

Rl'4 pretender comprar dirij:i·sc a 
J .. \. P. CHESl'O. 

JL'ST L.DWJ-:0. 

SIJl'EUIOR Limerick lfams in 1>4p anú 1ins; 
Ox 'fon•mcs ln tins; nnd n quantity of very 

dllpcrior l"rcsY. )lcats in llb. tins, from thc well 
kno\\11 firm or D. Ilogarth & Co. 

AL80t 
A frcsb supply of Oilm:m's Swrc, lluttM, &e. 

J. DA $ [1,VA. 
Mucao, 25th .Novembor, 1863. 

ACUA -SE á. venda ""loja do• baixo :uoiig11ndo 11111 
lindo e variado sortimcuw do Joia• il"'" •c11ho· 

ra~, Estojos, BolçM, Pente•, Jlita• do dilforcntos 
cores, llcnda de seda e de al1:,.00ão1 o 'ªrios oulrO!I 
obj('Clc>s de bom gosw. 

Cnl~dos Ioglezcs pan crianças. 
A lcalifas pan solos e sofü~. 
.\ll.1Wll! para retratos. 
Clnrele de primeira qualidade. 
Cerveja. 
Amcndons Franceias cryst:1lis.1das. 
OrnnlllClltO<l para wucadorcs. 
lliffercntes fazendas de lãn, algodão e linho para 

ho111c11s e senhoras. 
J . :OA StT. VA. 

FAZENDAS DE INVl.:HNO. 

GltANUH SOl'tfo1euto de Casimil'a, Pnnuo preto, 
Ci1·c11sshm" e Veludo ele diffcrenws corM, por 

preço• commodos. 
Dirij:i.-se :\ Loja Jc 

J. V.\ SIL\'.\ . 
)faeau i de Outubro de 1 ~63. 

m:CKNTEMEXTB cm:O.\DO. e 1 L\P•;us de Feltro r•ra homen, o crianf"'· 
()hitn francezo de lindo ,!!:<»10, 1"'4·1ó (Jloull'· 

li11e d, la1>1t), Grinaldas bronca.. &e., <'~e. 
Dirija·se i Loja de 

J. DA SILYA. 
Macau 25 de Xovembro de 186:1. 

LIVllOS. 
Trai·uaa do Gocenuulor, ]\~,. 2. 

UMA collccção de liudos romnncc• encadcrn0<los, 
e outr:"' obras rcceutcmcnle clwgada do Li•· 

boa. i>rcços modices. 

N.\ C:1sa .N.• 31, Tnrrafciro, 'cnde·sc Vinho 
Branco e Tinw dn mcU1or qunlidado em 

garrafas. 
Mwm i de Outubro de 1~63. 

tão sc;rora.' parcialmente 110 'nlor do S:!0.000 
eom o premio de 1 t por <'ente>.) 

.Exitcte bum contrtuo fcitli pnra C"On .. truir 
a Doc:t.. oom. 3 C3f)acidndr <lo Tl'M'l.('r tlcntro 
hum Sa,'io com :!11."i pé• de 'JUill1a e :!Gil r<'• 
no todo sendo a entrada da porta de f>.'1 pé•, 
e a largura da porto de deurro do lado de 
cima de 66! pé•, e no fundo :li\ 1><'• "llº"' 
quozi COn~truidn, e )')OdC'rá A(':1bitr·"IC l'tn 3 OU 
4 mcze:-i tendo de fnntlo un~ nrnré!4 :tito~ 14~ 
@ lf> pés e na• mnré• baixa• 1 1 ~ ll 1 ~ pés 
pcln quantia de .. ·---··---·-----------524:000 

Mnchina e bomha po•tn 11 •Crvir •.. __ ..•. !i:OOO 
Outras dcspczas íoila• ·-··· ·- --··--···-1·700 

Custo total da Doc'1, C:i.<:L• etc .••.•••.. i!i:íOO 
Re se julgar nceo~~.,.:lrio pr,))011~:1r o l (!rrc~ 

no do dooa :<0bre o rio com 111ui< :)J pé• de 
comprimento, o <:o,·erno de .Matao eooccdc 
lioonça pan i~'.'Õ, !\!-' .. i1u como p:ira cntutl1ar 
um espaço '1ue 11>f')()t:-r.l :-.1·tdr par.a guardar 
umdcirn~ e outroil utcn .. ilio .. , o <1ual podcr.i 
ter de supcrficie ~rl.'> por !10 r<'• o o contrato 
extra pom e<ln obra •cnl : 

Par:> e.tender • doca :l 1 ti<:•- __ •• __ ••.. $.5:400 
., nmi• ~O 1w• de 'luilhn •. 3:50íl 

., entulhar o C'P"~º 11oimn dito :!05 
por !lO •••.• ------··--·---·- ·--------·10:300 

Slfl:20!1 
.Aiu<la. assim rC'~tará humrL io1omtnf\ clcsponh•cl do 

ít;,5: 100 que poder~ ser :ipplic:itln Jl<tm com1lrar oh· 
jccCos para coni;itrnct:ão, mRC'hiual'l, (' t::unbC'm par:i. 
mandnr ,-ar engenheiro~ etc. 1 cnind:\ r~:otat:\ b:u:.tante 
pora hover um fundo do rc-crva. O Sur. S. B. 
fü1wling '1Cceita o lui:nr de engenheiro cnMrrc{,-ndo 
pcln comp•nhia porn diri!!'.ir o;i trabolhO<i, com a pa· 
ga de 5 por cento do custo ti> Doca. pagoodo-lhe 
oioda a companhia a.• de.pc...i' de ,·iai.'1'1 ... 

Propoem-»-0 que o r•gamc010 das •C\-iic.! serão os 
l'.'('guintcs: · 

~5 por cento qunnto a eompa.nhia c~tiver formada. 
2:) por cento, depois de 1! mcws. 
50 ,. ,. G ou 9 mcm• (conforme 

•e lhe determinar) de•dc n datn do segundo paga· 
mcnto. 

As acções poderão •cr procurado• em Hongkong 
aos Snrs. S. B. Unwlin!( o Pl1ilip~• Moore & Cu. e 
cm Macau ao Snr. B. R Caruoiro, º' quac• darão 
tumbcm a.~ informações ncce:,""arin~. 

)lacau Dezcm bro 15, do 1 li:l. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

TJtMt 1 • 11 "' J~ .. rtfrf>. 
~:\Til.Ili.\~. 

l-'ef". 4--\"apor tl~ t?uerm arut"ric."ftlm w,,. .,._t•urnman· 
Uaote, l>. ~14" l>l.Hti.tnl-d1• tru ... ar. lloc1Ul ti pe-. 
~,_", e tPm 1:>i ,,rt!í•L" de i;:uanii(AO. 

" 8-Con·t!ta. dq izut>rra amNleautL """"' Tc;.11CH-C'<'ln­
m:mdantt"", Pra~·t·t'--• 14' Arooí. 

• 11 ü-Y::ipor ~hiua l~wi-Jtf-Ca1litJ\o, Gre"e'-de IJinn­
um. 

u 10-\ aror in~lei frfi•• rrh.rt-('apihlo, \ºiuccnt-120 
tvoelada~le 11('1111.:k-011;.t, e111 la~tro. 

$Alll011$. 
E\•\', G-Dri~m.• s11c>1.·o l.11· l'l"l'i--Cn11itA01 ReflJICll- 20·5 

t.o11elt1da~p:l.1":l ll"lmouth, com c1rneln. e olco do 
canela. 

,. · i-Uan;a hf"~p1u1holn T..o,tf'"./n-Cnpitlo,J, A. Tut<1n-­
·5Gi ton<"l:ul:111 .. -pnn )lnuilha. com M'da e bahüs. 

u 9--Y3por de guerra Alllf'ric-llno 11'/tOHfiNf. 
,, 10-Yapor cl1ii.a (:tr1,,~/4-C1tpitfü,. Grt\'t:s-para Can­

t!U>. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM ll DE FEVEREIRO. 

l..1T&ADA APPA.RILBO ~AÇÃO .)'0ltl CAPITÃO TO~. PROCEDBSCIA CO!flllfl):A.TAHIO A.."(CO.RADÔRO DK11Tl!f0 OlflBRV•çõsa 

Junho :1) llarca PorLugueza Tremelga O.Marquc<1 3il Singapura L. )lnrqu<'8 Rio v\rman.:lo 
Janeiro a Dnrca Port.ugueza Eliia 219 Tai0hu-~n M. A. da. ronlo Rio 

" 
31 Onlcra Peruana Julião Arubarena 7ól llon~kuog tl\~!<.alh.•te lfada. Catláo d• l.im• Com Jll\""ageiros china:s 

Fe;Or. 
31 JJrigue Chileno Emmâ 11.Wklt 269 ff•,ngkoug Sol(. Hio Callao do LfmR Com J>IL .. :mgeirm chinas 
8 IJnrco. Peruana Lima Crutnniola. 195 WUIDJ)Ú ll. E. Carneiro Rio Callao do Lima Com 1mi,iJ11geir().IJ _chinas 

= 
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